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Escola apresenta peça Maria Quitéria

WAGNER TEODORO

Alunos do 12º ano da 
Viver Escola Waldorf 
de Bauru apresentam 

hoje e amanhã, a partir das 
20h, no Teatro Municipal, a 
peça Maria Quitéria, de Ma-
rici Salomão. A entrada para 
o espetáculo é um litro de 
leite, que será doado para a 
Apae Bauru.

O espetáculo conta a 
história da corajosa baiana 
Maria Quitéria de Jesus, que 
decide entrar em uma das 
guerras da independência 
brasileira. Uma mulher na 
guerra em pleno século XIX 
com certeza não seria acei-
ta. É aí que começa a jorna-
da de Maria Quitéria, que 
se veste de homem, foge 
do pai e parte em direção 
ao seu sonho, em direção à 
guerra.

No elenco da peça estão 
os alunos Ana Luíza (D. 
Pedro I), Caio Lambertini 

Ela será encenada por 
alunos da Viver Escola 
Waldorf e arrecadará 
leite para Apae

dina/Maria Quitéria/Sóror), 
Rodrigo Norio (Comandan-
te/Arexenedes) e Túlio Cé-
sar (Conselheiro). A direção 
geral é do professor Matthias 
Adrian Murbach, a direção 
musical é do professor Thia-
go Luiz Carvalho Lima e tra-
balho de cenário e fi gurinos 
da professora Luciana Leo-
nel Reis.

É a primeira vez que alu-
nos da Viver Escola Waldorf 
de Bauru encenam a peça. 
Teatro é matéria curricular 
na escola. “Nosso maior ob-
jetivo com o teatro é fazer 
com que o jovem, prestes a 
adentrar a vida adulta e tri-
lhar seu próprio caminho, 
possa vencer desafi os pes-
soais. Sua atuação, perante o 
público, traz qualidades inte-
riores para esse desenvolvi-
mento pessoal e emocional”, 
comenta Reis.

“A Viver participa, todos 
os anos, da campanha de ar-
recadação de leite da Apae 
Bauru. E, sempre que foi 
possível, também direcio-
nou a arrecadação de nossas 
apresentações teatrais para 
eles como forma de contri-
buir com o belo trabalho de-
senvolvido”, elogia Reis.

(Congo/Soldado Furriel), 
Heitor Bosqueiro (Gonça-
lo/Faillut), Heitor Santiago 
(Soldado/Frei), Helena No-
gueira (Louca/Maria Quité-

ria), Iana Bernardes (Filha), 
Isabela Casalecchi (Carteiro/
Graham/Maria Quitéria), 
Lara Ceschini (Tereza/Maria 
Quitéria), Mariana Gil (Xan-

Integrantes do elenco da peça que será atração, hoje e 
amanhã, no Teatro Municipal de Bauru, a partir das 20h
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Reprodução Internet

Peça inspirada em 
Chico é hoje na USC

O Teatro Veritas, da Uni-
versidade Sagrado Co-
ração (USC), recebe 

hoje, a partir das 20h30, o 
espetáculo teatral “Caroli-
na”, inspirado na música de 
mesmo nome do cantor e 
compositor Chico Buarque 
de Holanda e, também, em 
uma entrevista que o músi-

co concedeu, respondendo a 
dúvida: “Quem é Carolina?”. 

Com autoria de Dora 
Girelli e direção de Vagner 
Clemente, “Carolina” conta-
rá a história de um romance 
que se passa em uma peque-
na cidade do interior paulis-
ta, deixando no ar dúvidas 
de que Carolina tenha exis-
tido. A peça será apresentada 
dentro do Projeto Quintas 
Culturais da Universidade. 
A entrada é gratuita. A USC 
fi ca na Rua Irmã Arminda, 
10-50. Informações: (14) 
2107-7030 .

Peça Carolina 
apresentada no Teatro 
Veritas, às 20h30 com 
entrada gratuita

A trajetória de um 
dos repórteres 

mais autênticos e espontâ-
neos da televisão brasileira, 
contada por antigos e atuais 
colegas de trabalho, ami-
gos, familiares e expoentes 
da TV. É o que traz o livro 
“Gérson de Souza: um 
Repórter em Extinção”, 
editado pela In House, de 
autoria do jornalista An-
dré Guimarães, que será 
lançado hoje na Livraria 
da Vila do Shopping Pátio 

Higienópolis, em São Pau-
lo, em evento a partir das 

19h30. 
Com prefácio de Neusa 

Rocha (uma das principais 
diretoras da TV brasileira), 
a obra detalha toda a car-

reira de Gérson 
de Souza, dos seus 

primeiros passos, em 
uma emissora pequena 

de Pederneiras, passando 
pelo Jornal da Cidade, em 

Bauru, às viagens pelos cinco 
continentes do mundo, pela 
Rede Record.

As difi culdades para galgar 
espaço na profi ssão, o engaja-
mento político nos movimen-
tos de Bauru contra a ditadura 
militar, momentos polêmicos 
da carreira, a passagem por 
diferentes emissoras, além de 
curiosidades e situações ar-
riscadas e engraçadas vividas 
em suas reportagens interna-
cionais. Tudo isso é relatado 
e permeado por documentos e 
registros fotográfi cos.

“Como há pouco material 
sobre a trajetória e a vida do 
Gérson, tive que levantar to-
das as informações por meio 
de depoimentos. Foram mais 
de 60 entrevistas realizadas 
ao longo de um ano em dife-

rentes cidades, como Peder-
neiras, Bauru, Rio de Janeiro, 
São Paulo e São Bernardo do 
Campo. Várias entrevistas 
feitas com o próprio Gérson 
de Souza que, desde o início, 
apoiou meu trabalho”, relata 
Guimarães, que produziu o 
livro em 2013, como um Tra-
balho de Conclusão do Curso 
de Jornalismo da Faculdade de 
Comunicação (FAPSP).

Segundo o autor, o título 
da obra surgiu das entrevistas 
feitas para o livro. “Muitos 

entrevistados, como Luiz Car-
los Azenha e Nelson Hoineff, 
destacaram textualmente que 
Gérson de Souza é um tipo de 
repórter que está hoje em ex-
tinção, em função de ser autên-
tico e simples em suas reporta-
gens. Ele não usa maquiagem, 
não muda o comportamento 
quando as câmeras são liga-
das. Age como ele é no dia a 
dia. Como ele gosta de dizer, 
age como caipira do calcanhar 
rachado”, explica Guimarães.

Além da trajetória do re-
pórter, o livro traz três “diários 
de bordo” (cedidos por Gérson 
de Souza), nos quais o jorna-
lista conta seu dia a dia nas 
reportagens que fez sobre as 
Amazônias venezuelana e bra-
sileira, China e sobre os berçá-
rios selvagens de Zâmbia. Os 
diários trazem informações 
exclusivas, não reveladas nas 
matérias exibidas pela Rede 
Record.

Informações: (11) 96312-
4664 ou (11) 2291-0693

De repórter a 
personagem

Livro revela trajetória profi ssional do jornalista bauruense
Gérson de Souza e oferece três diários de bordo de reportagens

O repórter Gérson de Souza afi rma que foi 
surpreendido com a iniciativa do autor André 

Guimarães de escrever sua biografi a. “Eu não esperava 
por esta. Mas fi quei honrado pela escolha do André 
Guimarães e também pelos depoimentos dos amigos. 
Todo mundo falou muito bem, acho até que exageraram 
um pouquinho, foram muito generosos. Só falaram o 
lado bom. As cachaças que eu tomo não contaram”, 
brinca Souza. O repórter revela que a biografi a surgiu 
a partir de outro livro, “Mestres da Reportagem”, no 
qual foi um dos 30 jornalistas brasileiros entrevistados. 
“Ele leu um pouco da minha história neste livro e se 
interessou em escrever minha biografi a. Foi o Trabalho 
de Conclusão do Curso dele, depois acrescentou mais 
algumas entrevistas e incluiu três diários de viagens 
meus”, explica Souza.

Surpreendido e honrado
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Gérson de 
Souza se disse 
honrado com 
a obra: “Não 
esperava por 

esta”

É um tipo de 
repórter em 
extinção em 
função de ser 
autêntico e 
simples’

André Guimarães 
Jornalista [
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Espetáculo baseia-se em música e em entrevista do músico


